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Em Tesouraria

Total 1.694.200

Preferenciais 0

Ordinárias 0

Total 0

Preferenciais 0

Do Capital Integralizado

Ordinárias 1.694.200

Dados da Empresa / Composição do Capital

Número de Ações

(Unidades)

Último Exercício Social

31/12/2018
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1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 424.297 229.977 6.436

1.02.01.06 Tributos Diferidos 367.492 229.977 6.436

1.02.01.06.01 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 367.492 229.977 6.436

1.01.08 Outros Ativos Circulantes 221 223 232

1.01.08.03 Outros 221 223 232

1.02 Ativo Não Circulante 2.348.219 1.908.867 1.427.094

1.02.03.03 Imobilizado em Andamento 1.892.682 1.652.379 1.398.441

1.02.04 Intangível 30.762 25.931 21.700

1.02.04.01 Intangíveis 30.762 25.931 21.700

1.02.01.09 Outros Ativos Não Circulantes 56.805 0 0

1.02.03 Imobilizado 1.893.160 1.652.959 1.398.958

1.02.03.01 Imobilizado em Operação 478 580 517

1.02.04.01.01 Contrato de Concessão 30.762 25.931 21.700

1.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 522 1.083 25.612

1.01.02 Aplicações Financeiras 15.999 215.047 239.623

1.01 Ativo Circulante 84.831 226.840 270.374

1.01.07 Despesas Antecipadas 15.833 28 26

1 Ativo Total 2.433.050 2.135.707 1.697.468

1.01.02.01 Aplicações Financeiras Avaliadas a Valor Justo 15.999 215.047 239.623

1.01.06 Tributos a Recuperar 34.657 10.459 4.881

1.01.06.01 Tributos Correntes a Recuperar 34.657 10.459 4.881

1.01.03.01 Clientes 17.599 0 0

1.01.02.01.02 Títulos Disponíveis para Venda 15.999 215.047 239.623

1.01.03 Contas a Receber 17.599 0 0

DFs Individuais / Balanço Patrimonial Ativo 





(Reais Mil)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Último Exercício


31/12/2018

Penúltimo Exercício


31/12/2017

Antepenúltimo Exercício


31/12/2016
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2.02 Passivo Não Circulante 1.279.866 911.038 761.340

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 1.208.700 887.364 740.149

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 977.785 887.364 740.149

2.01.06.02 Outras Provisões 21.744 1.882 0

2.01.06 Provisões 21.852 1.882 0

2.01.06.01 Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis 108 0 0

2.01.06.01.02 Provisões Previdenciárias e Trabalhistas 108 0 0

2.02.01.01.01 Em Moeda Nacional 977.785 887.364 740.149

2.03.01 Capital Social Realizado 1.694.200 1.550.200 565.000

2.03.02 Reservas de Capital 0 0 328.000

2.03.02.06 Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 0 0 328.000

2.03 Patrimônio Líquido 978.119 1.101.015 878.126

2.02.01.02 Debêntures 230.915 0 0

2.02.04 Provisões 71.166 23.674 21.191

2.02.04.02 Outras Provisões 71.166 23.674 21.191

2.01.01.02 Obrigações Trabalhistas 1.491 2.010 1.683

2.01.02 Fornecedores 42.993 91.987 49.040

2.01.02.01 Fornecedores Nacionais 42.993 91.987 49.040

2.01.01 Obrigações Sociais e Trabalhistas 1.491 2.010 1.683

2.01.04.02 Debêntures 5.879 0 0

2 Passivo Total 2.433.050 2.135.707 1.697.468

2.01 Passivo Circulante 175.065 123.654 58.002

2.01.04 Empréstimos e Financiamentos 104.897 22.292 0

2.01.04.01 Empréstimos e Financiamentos 99.018 22.292 0

2.01.04.01.01 Em Moeda Nacional 99.018 22.292 0

2.01.03.03 Obrigações Fiscais Municipais 724 1.875 6.185

2.01.03 Obrigações Fiscais 3.832 5.483 7.279

2.01.03.01 Obrigações Fiscais Federais 2.684 3.460 1.094

2.01.03.02 Obrigações Fiscais Estaduais 424 148 0

DFs Individuais / Balanço Patrimonial Passivo 





(Reais Mil)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Último Exercício


31/12/2018

Penúltimo Exercício


31/12/2017

Antepenúltimo Exercício


31/12/2016
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2.03.05 Lucros/Prejuízos Acumulados -716.081 -449.185 -14.874

DFs Individuais / Balanço Patrimonial Passivo 





(Reais Mil)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Último Exercício


31/12/2018

Penúltimo Exercício


31/12/2017

Antepenúltimo Exercício


31/12/2016
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3.08.02 Diferido 137.515 223.251 3.669

3.09 Resultado Líquido das Operações Continuadas -266.896 -434.311 -7.142

3.08 Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro 137.515 223.251 3.669

3.06.02 Despesas Financeiras -549 -382 -719

3.07 Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro -404.411 -657.562 -10.811

3.99.01.01 ON -0,15904 -0,37730 -0,01473

3.99.02 Lucro Diluído por Ação

3.99.01 Lucro Básico por Ação

3.11 Lucro/Prejuízo do Período -266.896 -434.311 -7.142

3.99 Lucro por Ação - (Reais / Ação)

3.99.02.01 ON -0,15904 -0,37730 -0,01473

3.02 Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos -153.774 -36.290 0

3.03 Resultado Bruto -8.027 -36.290 0

3.06.01 Receitas Financeiras 5.882 8.420 948

3.01 Receita de Venda de Bens e/ou Serviços 145.747 0 0

3.04 Despesas/Receitas Operacionais -401.717 -629.310 -11.040

3.05 Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos -409.744 -665.600 -11.040

3.06 Resultado Financeiro 5.333 8.038 229

3.04.02 Despesas Gerais e Administrativas -25.259 -15.835 -11.040

3.04.03 Perdas pela Não Recuperabilidade de Ativos -376.458 -613.475 0

DFs Individuais / Demonstração do Resultado 





(Reais Mil)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Último Exercício


01/01/2018 à 31/12/2018

Penúltimo Exercício


01/01/2017 à 31/12/2017

Antepenúltimo Exercício


01/01/2016 à 31/12/2016
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4.01 Lucro Líquido do Período -266.896 -434.311 -7.142

4.03 Resultado Abrangente do Período -266.896 -434.311 -7.142

DFs Individuais / Demonstração do Resultado Abrangente





(Reais Mil)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Último Exercício


01/01/2018 à 31/12/2018

Penúltimo Exercício


01/01/2017 à 31/12/2017

Antepenúltimo Exercício


01/01/2016 à 31/12/2016
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6.03 Caixa Líquido Atividades de Financiamento 487.344 766.794 794.533

6.05 Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes -561 -24.529 25.571

6.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 1.083 25.612 41

6.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 522 1.083 25.612

6.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento -339.209 -746.287 -434.939

6.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais -148.696 -45.036 -334.023

DFs Individuais / Demonstração do Fluxo de Caixa  - Método Direto





(Reais Mil)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Último Exercício


01/01/2018 à 31/12/2018

Penúltimo Exercício


01/01/2017 à 31/12/2017

Antepenúltimo Exercício


01/01/2016 à 31/12/2016
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5.04.01 Aumentos de Capital 144.000 0 0 0 0 144.000

5.07 Saldos Finais 1.694.200 0 0 -716.081 0 978.119

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 -266.896 0 -266.896

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 -266.896 0 -266.896

5.04 Transações de Capital com os Sócios 144.000 0 0 0 0 144.000

5.01 Saldos Iniciais 1.550.200 0 0 -449.185 0 1.101.015

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 1.550.200 0 0 -449.185 0 1.101.015

DFs Individuais / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2018 à 31/12/2018





(Reais Mil)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido
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5.04.01 Aumentos de Capital 985.200 -328.000 0 0 0 657.200

5.07 Saldos Finais 1.550.200 0 0 -449.185 0 1.101.015

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 -434.311 0 -434.311

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 -434.311 0 -434.311

5.04 Transações de Capital com os Sócios 985.200 -328.000 0 0 0 657.200

5.01 Saldos Iniciais 565.000 328.000 0 -14.874 0 878.126

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 565.000 328.000 0 -14.874 0 878.126

DFs Individuais / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2017 à 31/12/2017





(Reais Mil)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido
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5.04.01 Aumentos de Capital 192.363 178.000 0 0 0 370.363

5.07 Saldos Finais 565.000 328.000 0 -14.874 0 878.126

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 -7.142 0 -7.142

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 -7.142 0 -7.142

5.04 Transações de Capital com os Sócios 192.363 178.000 0 0 0 370.363

5.01 Saldos Iniciais 372.637 150.000 0 -7.732 0 514.905

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 372.637 150.000 0 -7.732 0 514.905

DFs Individuais / Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido / DMPL - 01/01/2016 à 31/12/2016





(Reais Mil)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido
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7.08.01.02 Benefícios 1.225 1.167 1.144

7.08.01.03 F.G.T.S. 453 349 370

7.08.02 Impostos, Taxas e Contribuições -123.405 -223.013 -3.654

7.08.01.01 Remuneração Direta 7.416 6.217 4.887

7.07 Valor Adicionado Total a Distribuir -380.269 -648.847 -3.278

7.08 Distribuição do Valor Adicionado -380.269 -648.847 -3.278

7.08.01 Pessoal 9.094 7.733 6.401

7.08.03.01 Juros 549 382 716

7.08.03.02 Aluguéis 389 362 401

7.08.04 Remuneração de Capitais Próprios -266.896 -434.311 -7.142

7.08.03 Remuneração de Capitais de Terceiros 938 744 1.117

7.08.02.01 Federais -123.842 -223.252 -3.664

7.08.02.02 Estaduais 430 233 4

7.08.02.03 Municipais 7 6 6

7.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Período -266.896 -434.311 -7.142

7.01.02 Outras Receitas 12.722 0 0

7.02 Insumos Adquiridos de Terceiros -544.979 -656.849 -3.862

7.02.01 Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos -153.840 -36.291 0

7.06.02 Receitas Financeiras 5.882 8.420 948

7.01 Receitas 159.484 0 0

7.01.01 Vendas de Mercadorias, Produtos e Serviços 146.762 0 0

7.02.02 Materiais, Energia, Servs. de Terceiros e Outros -14.681 -7.083 -3.862

7.04.01 Depreciação, Amortização e Exaustão -656 -418 -364

7.05 Valor Adicionado Líquido Produzido -386.151 -657.267 -4.226

7.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 5.882 8.420 948

7.02.03 Perda/Recuperação de Valores Ativos -376.458 -613.475 0

7.03 Valor Adicionado Bruto -385.495 -656.849 -3.862

7.04 Retenções -656 -418 -364

DFs Individuais / Demonstração do Valor Adicionado 





(Reais Mil)
Código da 
Conta

Descrição da Conta Último Exercício


01/01/2018 à 31/12/2018

Penúltimo Exercício


01/01/2017 à 31/12/2017

Antepenúltimo Exercício


01/01/2016 à 31/12/2016
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Relatório da Administração 
 
Prezados Acionistas, 
 
A Administração da Companhia Energética Sinop S.A. (“Sinop Energia” ou “Companhia”) submete 
à apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração e as suas correspondentes Demonstrações 
Financeiras relativas aos exercícios de 2018 e 2017 (“Demonstrações Financeiras”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e 2017 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa, além das demonstrações do valor adicionado (“DVA”), apresentadas como informação 
suplementar para fins de International Financial Reporting Standards (“IFRS”), para os exercícios 
findo nessas respectivas datas, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as 
políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas.  
 
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (“IASB”). Acompanha este documento o Relatório dos Auditores Independentes 
referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2018. As informações do Relatório da 
Administração estão apresentadas em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. 
 
O presente Relatório da Administração cumpre exigência estatutária da Companhia e, ainda, as 
obrigações legais impostas pela Lei nº 6.404/76 (“Lei das S/A”), e segue recomendações do Parecer 
de Orientação CVM nº 15, de 28 de dezembro de 1987, das demais instruções, pareceres e normas 
pertinentes da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), e do Manual de Contabilidade do Setor 
Elétrico (“MCSE”) regulamentado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (“ANEEL”). É 
prioritariamente destinado aos acionistas da Companhia , estando, porém, à disposição para acesso 
público no website da área de Relações com Investidores da Sinop Energia, da CVM e da B3 S.A. – 
Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), sendo ainda publicado como parte integrante das Demonstrações 
Financeiras em jornais de grande circulação no estado de Mato Grosso, de acordo com a legislação 
brasileira. 
 
1. Mensagem da Administração 
 
O ano de 2018 foi um ano decisivo da fase pré-operacional da Usina Hidroelétrica Sinop (“UHE 
Sinop” ou “Usina” ou “Empreendimento”). A Diretoria manteve-se focada na supervisão dos projetos 
de engenharia para operacionalizar a UHE Sinop, nas ações de meio ambiente, principalmente no que 
tange ao cumprimento dos Programas Básicos Ambientais (“PBA’s”), no aperfeiçoamento da 
estrutura de capital da Companhia e na gestão dos assuntos regulatórios. A seguir, comentamos os 
principais acontecimentos e realizações vinculados aos assuntos críticos mencionados acima, 
ocorridos ao longo do último exercício. 
 
1.1. Operacionalização da Usina Hidroelétrica Sinop 
 
Ao longo do ano de 2018, foram investidos R$ 616.878 em ativos imobilizados, comparado com R$ 
885.443 e R$ 525.492 em 2017 e 2016, respectivamente. A partir do 1o de outubro de 2018, a 
Companhia se habilitou tecnicamente para iniciar a fase do enchimento do reservatório, etapa que 
precede a geração de energia elétrica, por meio da obtenção da Declaração de Liberação para Início 
de Enchimento do Reservatório (“DLIER”) junto ao Operador Nacional do Sistema Elétrico (“ONS”). 
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A Companhia iniciou os trabalhos de comissionamento a seco das duas unidades geradoras em 
outubro de 2018.  
  
As principais etapas operacionais restantes para o efetivo comissionamento da UHE Sinop são: 

 Obtenção da Licença de Operação (“LO”) da UHE Sinop para que possa conduzir testes 
operacionais das unidades geradoras com água; 

 Finalização do Sistema de Transposição de Peixes (“STP”) considerando a próxima 
piracema; 

 Conclusão do treinamento da equipe do prestador de serviços de Operação e Manutenção 
(“O&M”) da UHE Sinop e as instalações associadas a mesma; e, 

 Comissionamento da Unidade Geradora 01 (“UG1”) e Unidade Geradora 02 (“UG2”). 
 
1.2. Ações do Meio Ambiente 
 
As ações do Meio Ambiente podem ser classificadas em quatro categorias: (i) Fundiário; (ii) 
Programas e Campanhas; (iii) Recomposição da Infraestrutura Viária; e (iv) Supressão Vegetal.  
 
1.2.1. Fundiário 
 
As atividades consistem, principalmente, na aquisição e indenização de terras na área em torno do 
reservatório e o remanejamento de famílias que preencham condições socioeconômicas e requeiram 
essa condição. No total, 996 propriedades foram adquiridas, sendo que desse total 90% aceitaram o 
valor da indenização proposta pela Companhia. Essas atividades foram concluídas em agosto de 2018. 
  
1.2.2. Programas e Campanhas 
 
Dentro dos diversos programas e campanhas em curso, podemos citar como exemplo a demolição de 
edificações. Foram demolidas e desinfetadas 726 estruturas na área de influência do reservatório.  
 
1.2.3. Recomposição da Infraestrutura Viária 
 
As atividades consistem na readequação da infraestrutura interferida pelo reservatório, sendo que os 
principais projetos são: 

 Readequação da BR-163 (pista, acesso e ponte); 
 Elevação da ponte da MT-220 em 0,7m; 
 Demolição de ponte de madeira sobre o Rio Teles Pires; 
 Balsa Atlântica: Ressarcimento do operador local para a fabricação/reforma de uma nova 

balsa (mais robusta) para suportar o aumento da distância entre as margens do rio (de 220m 
para 1.250m); e 

 Estradas vicinais e particulares: reestruturação de vias. 
 
1.2.4. Supressão Vegetal 
 
A supressão vegetal consiste no desmatamento e limpeza da área inundada para preservar a qualidade 
da água e garantir a segurança de navegação no reservatório. A área que sofreu intervenção foi de 
8.308 hectares e foi definida conforme Parecer Técnico 118223/SLIA/2018 da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente do Estado de Mato Grosso. As atividades foram inteiramente concluídas em 2018. 
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1.3. Estrutura de Capital 

1.3.1. Segunda Emissão de Debentures 
 
Dando continuidade ao plano para equilibrar a estrutura de capital por meio da emissão de dívida 
estruturada no mercado de capitais, cujo passo inicial foi a obtenção de registro de Categoria B na 
CVM no segundo semestre de 2017, em julho de 2018 a Companhia concluiu com êxito, apesar do 
ambiente desafiador, a captação de recursos por meio da segunda emissão de debêntures simples, não 
conversíveis em ações, de espécie com garantia real e adicional fidejussória, em série única, para 
distribuição pública com esforços restritos nos termos da ICVM nº 476/09 (“Segunda Emissão” ou 
“Debentures”). A Segunda Emissão totalizou R$ 236.000 e resultou na entrada de caixa de R$ 223.739 
deduzido os encargos da transação.  
 
1.3.2. Financiamento BNDES 
 
Durante o ano de 2018, a Companhia recebeu do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (“BNDES”) o montante bruto de R$ 133.095. Os desembolsos do BNDES, ocorridos em abril, 
julho e outubro, são relacionados ao contrato de empréstimo vigente que totaliza R$ 1.018.000 (data 
base agosto de 2016), sendo que o saldo ainda não desembolsado sofre atualização pelo TJLP. Maiores 
detalhes estão disponíveis na Nota Explicativa no 19. 
 
1.4. Assuntos Regulatórios 
 
1.4.1. Definição da Garantia Física 
 
Em janeiro de 2018, através da Portaria no 2, o Secretário-Adjunto de Planejamento e 
Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia (“MME”) definiu o novo montante de 
garantia física de energia da UHE Sinop em 242,8 MW médios, considerando a potência instalada 
mínima de 401,88 MW, concluindo uma etapa regulatória chave. 
 
1.4.2. Requerimento da Licença de Operação 
 
Ainda em janeiro de 2018, a Companhia protocolou junto a Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
do Estado de Mato Grosso (“SEMA-MT”) o requerimento solicitando a Licença de Operação sob o 
nº 23414/2018, que trata do enchimento do reservatório e da subsequente operação da UHE Sinop. 
De acordo com os termos do 1º Aditivo ao Contrato de Concessão (“1º Aditivo”), celebrado em 19 de 
outubro de 2018, o início da Operação Comercial da 1ª Unidade Geradora e da 2ª Unidade Geradora 
era prevista para o 1º de dezembro de 2018 e 1º de fevereiro de 2019, respectivamente. Apesar do 
cronograma para a entrada em operação comercial estabelecido no Contrato de Concessão, conforme 
alterado pelo 1º Aditivo, o pleito da Companhia permanece em análise pela SEMA-MT na data de 
publicação dessas demonstrações financeiras.  
 
1.4.3. Excludente de Responsabilidade 
 
A Companhia obteve uma conquista importante em 2018 com decisão da ANEEL de reconhecer 11 
meses como excludente de responsabilidade em razão do atraso para concessão das Autorizações para 
Supressão Vegetal (“ASV”), ASV Solo e ASV Rocha pela SEMA-MT e isentar, pelo período de 11 
meses, a Companhia de todas as obrigações relacionadas a aquisição e aporte de lastro e de outras 
garantias, bem como de todas as penalidades e encargos decorrentes do atraso do comissionamento 
da UHE Sinop. Esse assunto é tratado em maiores detalhes na Nota Explicativa no 1. 
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1.4.4. Primeiro Aditivo ao Contrato de Concessão 
 
Em 19 de outubro de 2018, foi celebrado o 1º Aditivo ao Contrato de Concessão que, dentre outros 
ajustes, resultou nas seguintes alterações significativas ao Contrato de Concessão: 

 O início da Operação Comercial da 1ª Unidade Geradora passou a ser 1o de dezembro de 2018 
e o início da Operação Comercial da 2ª Unidade Geradora passou para 1o de fevereiro de 
2019; e 

 O prazo da concessão foi prorrogado para 26 de janeiro de 2050. 
 
1.5. Agradecimentos 
 
Expressamos nossa gratidão a todas as pessoas e instituições que contribuíram para que a UHE Sinop 
pudesse chegar a esse estágio avançado de desenvolvimento, em particular aos acionistas, 
funcionários próprios e de terceiros, pela sua dedicação perseverante. Encerramos nossa mensagem 
sobre 2018 com um olhar para o futuro, tendo a expectativa do comissionamento da UHE Sinop em 
2019. 
 

 
A Diretoria da Sinop Energia 

 
  

PÁGINA: 15 de 99

DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas - 31/12/2018 - COMPANHIA ENERGÉTICA SINOP S/A Versão : 2



Relatório da Administração Companhia Energética Sinop S.A. 
Demonstrações financeiras 
em 31 de dezembro de 2018 

 

63 
 

2. Sobre a Sinop Energia 
 
2.1. Perfil Corporativo 
 
Constituída em 2013, a Sinop Energia é uma sociedade de propósito específico e, portanto, tem como 
objeto social único, a construção, manutenção e operação da Usina Hidrelétrica Sinop, incluindo a 
comercialização da energia gerada pela Usina. O Empreendimento é localizado no rio Teles Pires, nas 
divisas dos municípios de Cláudia (margem direita do rio) e Itaúba (margem esquerda do rio), estado 
de Mato Grosso. O projeto da UHE Sinop foi desenvolvido considerando o estudo de viabilidade da 
Usina de maneira que seus possíveis impactos sejam minimizados por uma série de programas 
socioambientais, constantes no Projeto Básico Ambiental. 
 
O empreendimento conta com a longa e consolidada experiência de seus três acionistas, referências 
nacionais e internacionais no segmento de geração de energia: (a) Usina Termelétrica Norte 
Fluminense S.A. (“EDFNF”) - membro do Grupo Electricité de France - EDF, com 51% de 
participação no capital social; (b) Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. (“ELETRONORTE”), 
com 24,5%; e (c) Companhia Hidro Elétrica do São Francisco S.A. (“CHESF”), também com 24,5%, 
sendo que a ELETRONORTE e CHESF são empresas controladas pela Centrais Elétricas Brasileiras 
S.A (“Eletrobras”). Abaixo, apresentamos a estrutura acionária em 31 de dezembro de 2018: 
 

Estrutura Societária da Sinop Energia 
(em 31 de dezembro de 2018) 
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No Brasil, os acionistas operam empreendimentos de geração a partir de fontes convencionais, como 
termelétricas e, ainda, fontes de geração renováveis, tais como usinas hidrelétricas, usinas eólicas e 
energia solar, dentre outras. 
 
Em 29 de agosto de 2013, a Companhia venceu Leilão nº 006/2013 da ANEEL e, subsequentemente, 
em 26 de fevereiro de 2014, celebrou o Contrato de Concessão nº 01/2014 com a União, representada 
pelo Ministério de Minas e Energia, cujo objeto é a definição das condições para a exploração dos 
serviços de geração de energia elétrica, cujo prazo é de 35 anos a partir da assinatura do referido 
contrato. De acordo com o estipulado no 1º Aditivo ao Contrato de Concessão, celebrado em 19 de 
outubro de 2018, o prazo da concessão foi prorrogado para 26 de janeiro de 2050. 
 
2.2. Informações Operacionais 
 
A Usina Hidrelétrica Sinop terá potência instalada de 401,88 MW, com reservatório a ser formado 
com área de inundação de 342,82 km² em seu Nível de Água Máximo Normal e Área de Preservação 
Permanente de 114,52 km², abrangendo parcialmente terras de cinco municípios: Cláudia, Ipiranga 
do Norte, Itaúba, Sinop e Sorriso, todos situados no estado de Mato Grosso. A geração de energia 
elétrica pela UHE Sinop atenderá o consumo de 1,6 milhão de pessoas, equivalente a 50% da 
população do estado de Mato Grosso.  
 
As obras civis para a operacionalização da UHE Sinop iniciaram ainda em 2014 e foram concluídas 
no quarto trimestre de 2018. Na data de publicação dessas demonstrações financeiras, a UHE Sinop 
encontrava-se em fase de enchimento do reservatório e testes operacionais, etapa que precede o 
comissionamento das duas unidades geradores da Usina. 
 
A garantia física de energia da UHE Sinop foi fixada em 242,8 MW médios pelos termos da Portaria 
no 2 emitida pela MME em 08 janeiro de 2018. A energia gerada pela UHE Sinop será comercializada 
de acordo com o quadro abaixo, sendo que 91,2% da Garantia Física está contratada: 

 
Destinação da Energia Gerada pela UHE Sinop 

 
 
Categoria/Mercado 

Período Contratual  
de Suprimento 

Sinal Volume de Energia 
(MWmédios) 

Garantia Física Não aplicável    + 242,8 
Ambiente de Contratação Regulada (A-5; 2013) 
Contraparte: 34 Clientes Terceiros 

01/12/18 - 30/11/48     - 215,8 

Ambiente de Contratação Livre 
Contraparte: CHESF (acionista) 

01/01/19 - 31/12/47     - 2,86 

Ambiente de Contratação Livre 
Contraparte: ELETRONORTE (acionista) 

01/01/19 - 31/12/47     - 2,86 

Energia Descontratada Não aplicável     = 21,28 
 
2.3. Valores Mobiliários da Companhia 
 
A Companhia obteve o registro na Comissão de Valores Mobiliários de empresa de capital aberto - 
Categoria “B” - sob no 02415-5 em 22 de junho de 2017. Em 31 de dezembro de 2018, o valor total 
de capital social integralizado é de R$ 1.694.200 (R$ 1.550.200, em 31 de dezembro de 2017), que 
compreende 1.694.200.000 (um bilhão, seiscentos e noventa e quatro milhões e duzentos mil) ações 
ordinárias nominativas (“Ações ON”) sem valor nominal. 
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Em 16 de maio de 2018, a Sinop Energia realizou a emissão de 236.000 (duzentos e trinta e seis mil) 
debêntures simples, não conversíveis e não permutáveis em ações, da espécie com garantia real e 
adicional fidejussória, em série única, nominativas e escriturais, sem emissão de cautelas ou 
certificados, para distribuição pública com esforços restritos de distribuição, nos termos do disposto 
na Instrução CVM nº 476, com valor nominal de R$ 1 (um mil reais), perfazendo o valor total de R$ 
236.000. Em 06 de julho de 2018, a agência de avaliação de risco de crédito, Fitch Ratings, atribuiu 
Rating Nacional de Longo Prazo “AA(bra)”, com Perspectiva Estável, à Segunda Emissão. Não houve 
revisão da avaliação de crédito pela Fitch Ratings entre 06 de julho de 2018 e a data de publicação 
das Demonstrações Financeiras. A revisão periódica da avaliação de risco de crédito da Segunda 
Emissão será realizada anualmente. 
 
As debêntures da Segunda Emissão da Companhia são transacionadas no Balcão Organizado 
administrado pela B3 desde 03 de outubro de 2018 sob o Código de Ativo: “CSNP12” ou Código 
ISIN: “BRCSNPDBS022”. Para maiores detalhes, consultar Nota Explicativa no 20. 
 
3. Governança Corporativa 
 
3.1. Introdução 
 
Nossa organização tem por objetivo, por meio de ferramentas estruturais e operacionais de governança 
corporativa, estabelecer controles e padronização de procedimentos, pautados pela ética. A Sinop 
Energia conduz seus negócios de acordo com os cinco princípios éticos conforme a seguir: 

 Respeito às pessoas;  

 Integridade; 

 Sustentabilidade;  

 Transparência; e 

 Excelência.  
 
Em complemento aos princípios éticos, promovemos valores organizacionais que devem orientar as 
atitudes e comportamentos de todos os colaboradores, fazendo com que as nossas ações sejam 
exemplares para a sociedade em que vivemos. 

O referido Código de Ética é internamente um referencial de conduta ética e moral para nortear as 
ações e decisões dos colaboradores da Sinop Energia em qualquer nível hierárquico e externamente 
disciplinar os relacionamentos com as partes interessadas (stakeholders) que formam o ambiente de 
atuação da Companhia. 

Em sentido mais amplo, à luz das responsabilidades da empresa perante as comunidades em que atua, 
a Sinop Energia também tem o compromisso de estender o Código de Ética e o Compromisso de 
Conduta Empresarial para sua cadeia de relacionamentos, com o objetivo de explicitar seu 
posicionamento e, desta forma, contribuir para a construção de relações baseadas na confiança, na 
integridade e no respeito, incluindo os órgãos públicos. 

É responsabilidade do Comitê de Ética monitorar todas as políticas, procedimentos e processos da 
Companhia relacionados à prevenção de corrupção e suborno. Nossos controles internos incluem 
medidas de prevenção, detecção e remediação de atos ilícitos. O canal de denúncia gerido pelo Comitê 
de Ética é um meio sigiloso e com opção de anonimato com a função de receber e apurar denúncias 
de situações que contrariem os procedimentos e as normas da Companhia. Todas as comunicações 
relatadas são mantidas em sigilo e tem a garantia de não retaliação. 
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A Sinop Energia possui um processo estruturado de gestão de riscos corporativos, visando mitigar os 
riscos operacionais, financeiros, socioambientais e regulatórios, sendo que esse processo conta com a 
revisão periódica pela Diretoria Estatutária. Nessa estrutura de sistema normativo, as políticas tratam 
de diretrizes estratégicas, enquanto as normas e procedimentos tem foco nos aspectos operacionais de 
gestão. Em 31 de dezembro de 2018, a Companhia possuía 10 políticas e 34 normas e procedimentos 
vigentes. Maiores detalhes sobre este assunto estão disponíveis no Formulário de Referência da 
Companhia. 

3.2. Estrutura da Administração  
 
O artigo 11º do Estatuto Social da Companhia estabelece os seguintes órgãos da estrutura 
administrativa: (i) Assembleia Geral; (ii) Conselho de Administração; (iii) Diretoria Estatutária; e (iv) 
Conselho Fiscal. Adicionalmente, o Conselho de Administração deliberou a criação de seis Comitês 
Técnicos de Apoio ao Conselho de Administração e à Diretoria da Companhia.  
 
Para maior detalhamento sobre a experiência profissional dos membros da Administração, os prazos 
dos seus respectivos mandatos, dentre outras informações, consultar o Formulário de Referência da 
Companhia. 
 
3.2.1. Assembleia Geral de Acionistas 
 
A Assembleia Geral (“AG”) é o órgão deliberativo máximo da Companhia e se reúne ordinariamente 
uma vez por ano, nos quatro primeiros meses seguintes ao encerramento de cada exercício social, ou 
extraordinariamente para deliberar sobre as matérias constantes do artigo 132º da Lei das S/A, 
conforme alterada, sempre que os interesses sociais o exigirem ou quando convocada por acionista, 
respeitadas as disposições legais.  
 
As deliberações da Assembleia Geral sobre os temas elencados no artigo 17º do Estatuto Social serão 
tomadas por maioria absoluta de votos. Caso a AG delibere acerca de negócio jurídico entre partes 
relacionadas, o(s) respectivo(s) acionista(s) não poderá(ão) votar quando da deliberação, em razão de 
conflito de interesse presumido. Por fim, os acionistas exercerão o seu direito de voto nas Assembleias 
Gerais em conformidade com as disposições do Acordo de Acionistas celebrado em 11 de dezembro 
de 2014. 
 
3.2.2. Conselho de Administração 
 
O Conselho de Administração (“CA”) é composto de quatro integrantes e seus respectivos suplentes 
que são eleitos pela Assembleia Geral para um mandato unificado de três anos, permitidas reeleições, 
e se estendendo os respectivos mandatos até a eleição e investidura de Conselheiros subsequentes. 
Caberá à Assembleia Geral designar o Presidente do CA. As deliberações do Conselho de 
Administração serão tomadas por voto afirmativo de todos os integrantes do CA. De acordo com as 
melhores práticas de governança, nenhum dos membros do Conselho de Administração exerce cargo 
ou função na Companhia. 
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Composição do Conselho de Administração em 31/12/18 

Membros Efetivos Membros Suplentes 

Yann des Longchamps 
Presidente do Conselho de Administração 

Ricardo Barsotti 
Membro Suplente 

Adriano Soares da Costa 
Membro Efetivo 

Antônio Florentino de Medeiros Filho 
Membro Suplente 

Antoine Charles Cornelius Badinier 
Membro Efetivo 

Pierre André Bradier 
Membro Suplente 

Astrogildo Fraguglia Quental 
Membro Efetivo 

Renato Kovalski Kaminski 
Membro Suplente 

 
As competências legais do CA da Companhia, além daquelas definidas pelo artigo 142º da Lei das 
S/A, estão descritas no artigo 23º do Estatuto Social. Em termos práticos, o Conselho de Administração 
é o órgão de deliberação colegiado, responsável por, dentre outras incumbências, estabelecer as 
diretrizes e políticas gerais de negócios da Companhia. Este órgão é também responsável pela 
supervisão da gestão dos diretores e pelo monitoramento da implementação de políticas e diretrizes 
estabelecidas pelo Conselho de Administração. 

3.2.3. Diretoria Estatutária 
 
O Estatuto Social da Companhia estabelece que a Diretoria seja composta por, no mínimo, dois e, no 
máximo, cinco diretores, designados (i) Diretor Presidente; (ii) Diretor de Engenharia e Construção; 
(iii) Diretor de Meio Ambiente; (iv) Diretor Administrativo e Financeiro; e (v) Diretor de Relações 
com Investidores, todos residentes no País, eleitos pelo Conselho de Administração para um mandato 
unificado de três anos, podendo ser reeleitos, individual ou conjuntamente e sendo permitida a 
cumulação de cargos da Diretoria por uma mesma pessoa. O prazo de gestão dos Diretores da 
Companhia se estenderá até a investidura dos novos administradores eleitos pelo Conselho de 
Administração.  

Entre 03 de abril de 2018 e 24 de setembro de 2018, o Sr. Ricardo Murilo Padilha de Araújo assumiu 
interinamente o cargo de Diretor de Engenharia e Construção até a eleição do Sr. Warfield Ramos 
Tomaz para o cargo de Diretor de Engenharia e Construção.  

Em 31 de dezembro de 2018, a Diretoria era composta por quatro diretores, sendo o cargo de Diretor 
de Relações com Investidores cumulado pelo Diretor Administrativo e Financeiro.  

Composição da Diretoria Estatutária em 31/12/18 

Membro da Diretoria Estatutária Cargo 

Jean-Christophe Marcel Jos Delvallet Diretor Presidente 

Warfield Ramos Tomaz Diretor de Engenharia e Construção 

Ricardo Murilo Padilha de Araújo Diretor de Meio Ambiente 

Mauro de Almeida Santos Diretor Administrativo e Financeiro e de 
Relações com Investidores 
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A Diretoria é o órgão executivo da Companhia. Os Diretores são investidos de todos os poderes 
necessários à representação, administração e gestão dos negócios sociais, assim como para a prática 
de todas as operações relacionadas com o objeto social, com as limitações estabelecidas no Estatuto 
Social e ressalvadas as matérias de competência privativa da Assembleia Geral e aquelas atribuídas ao 
Conselho de Administração. Além das responsabilidades previstas no Estatuto Social e na legislação 
aplicável, as atribuições gerenciais específicas de cada Diretor estão descritas no Formulário de 
Referência. 
 
3.2.4. Conselho Fiscal 
 
O Estatuto Social da Companhia estabelece um Conselho Fiscal de funcionamento permanente, 
composto de três membros efetivos e seus respectivos suplentes em igual número, eleitos pela 
Assembleia Geral para um mandato de um ano, sendo permitida a reeleição. Os membros titulares do 
Conselho Fiscal e seus respectivos suplentes não exercem nenhum outro cargo ou função na 
Companhia.  
 

Composição do Conselho Fiscal em 31/12/18 

Membros Efetivos Membros Suplentes 

Sérgio Carvalho Aguiar 
Presidente do Conselho Fiscal 

Carlos Alberto Rizzo Hoeller 
Membro Suplente 

Túlio Neiva Rizzo 
Membro Efetivo 

Nilzete Freitas da Silva 
Membro Suplente 

Cleber José de Souza Villa Verde 
Membro Efetivo 

Fernando Antônio Cavalcanti Teixeira 
Membro Suplente 

 
O Conselho Fiscal é um órgão fiscalizador independente da Diretoria Executiva, do Conselho de 
Administração e da auditoria externa da Companhia. A responsabilidade principal do Conselho Fiscal 
é rever as atividades gerenciais e as demonstrações financeiras, relatando suas observações aos 
acionistas. As competências do Conselho Fiscal estão previstas na Lei das S/A. 
 
Comitês Técnicos de Apoio ao Conselho de Administração e à Diretoria (“Comitês Técnicos”) 
 
Por determinação do Conselho de Administração, a Companhia possui os seguintes Comitês Técnicos: 
(i) Comitê de Coordenação; (ii) Comitê de Engenharia; (iii) Comitê de Meio Ambiente; (iv) Comitê 
Financeiro; (v) Comitê Jurídico; e (vi) Comitê de Auditoria (não estatutário). Os Comitês Técnicos se 
reúnem quando convocados pelo coordenador do respectivo comitê. Cada Comitê Técnico possui três 
membros, sendo um membro indicado por cada um dos três acionistas. 
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4. Gestão Econômico-Financeira 
 
4.1. Análise macroeconômica 
 
4.1.1. Visão Geral 
 
Em 2018, a situação econômica no Brasil foi marcada novamente pelo baixo crescimento e grandes 
incertezas internas (eleição presidencial, insegurança jurídica associada à crise política, greve dos 
caminheiros, etc.) e externas (guerra comercial EUA x China, crise socioeconômica em Venezuela, 
instabilidade política na Europa, etc.). No mercado de energia, o consumo nacional de energia cresceu 
1,1% em 2018, taxa igual ao crescimento do Produto Interno Bruto (“PIB”) no mesmo período. 
 
4.1.2. Desempenho do Produto Interno Bruto (“PIB”) 
 
De acordo com dados publicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (“IBGE”), em 
2018, o PIB do Brasil cresceu 1,1%, após alta de 1,0% no ano anterior e retrações de 3,5% em 2015, 
e 3,3% em 2016. Os três segmentos empresariais que compõem o indicador apresentaram altas: 
Agropecuária (+0,1%); Indústria (+0,6%) e Serviços (+1,3%). Entre os componentes da demanda 
interna, registrou-se aumento no Consumo das Famílias (+1,9%) e da Formação Bruta de Capital Fixo 
(“FBCF”) (+4,1%), representando positivo após uma sequência de quatro anos negativos. O 
desempenho positivo do FBCF é um indicador que contribui para a percepção da recuperação da 
atividade econômica. Os Gastos do Governo se mantiveram neutro (0,0%). Por fim, o PIB totalizou 
R$ 6,8 trilhões em 2018, enquanto o PIB per capita variou 0,3% em termos reais, fechando o período 
em R$ 32.747 (trinta e dois mil, setecentos e quarenta e sete reais). Lembramos que o nível de atividade 
econômica e renda é correlato ao nível de consumo de energia elétrica.   
 
4.1.3. Inflação 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (“IPCA”), principal indicador de inflação ao 
consumidor final, ficou em 3,75% no ano, abaixo da meta do Banco Central do Brasil de 4,5%, com 
tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo, ou seja, podendo variar entre 3,0% e 6,0%. 
 
A Companhia tem exposição significativa ao desempenho do IPCA: (i) 100% das suas obrigações 
oriundas dos contratos de venda de energia futura que são comercializados no Ambiente de 
Comercialização Regulado e Livre estão atreladas ao IPCA; e (ii) a atualização monetária da Segunda 
Emissão de Debêntures da Companhia consiste em juros de 7,9461% a.a. acrescido do IPCA. 
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4.1.4. Taxa de Câmbio (US$/Real), Taxa Básica de Juros (SELIC) e Taxa de Juros de Longo Prazo 
(TJLP) 
 
O dólar americano encerrou o ano valendo R$ 3,87 (três reais e oitenta e sete centavos), uma 
valorização de 17,1% no período de doze meses findo em 31 de dezembro de 2018. Na mesma data, a 
Companhia não possuía ativos ou passivos denominados em moeda estrangeira. 
 
Diante desse contexto macroeconômico, com destaque ao desempenho da taxa de inflação e da taxa 
de câmbio mencionados acima, a taxa básica de juros (“SELIC”) chega ao fim de 2018 em 6,5% a.a., 
o menor patamar histórico desde a implementação do Plano Real. Desta forma, a taxa de juros real 
implícito em 31 de dezembro de 2018 foi de 2,75%.  
 
A Taxa de Juros de Longo Prazo (“TJLP”),divulgada até o último dia útil do trimestre imediatamente 
anterior ao de sua vigência, foi instituída pela Medida Provisória nº 684, de 31.10.94, publicada no 
Diário Oficial da União em 03.11.94, sendo definida como o custo básico dos financiamentos 
concedidos pelo BNDES; é calculada e divulgada trimestralmente pelo Conselho Monetário Nacional 
(“CMN”), obedecendo aos parâmetros estabelecidos pela Lei no 10.183 de 2001. A Companhia tem 
exposição ao índice, visto que a atualização monetária do saldo devedor do financiamento contratado 
junto ao BNDES consiste em juros de 2,88% a.a. acrescido da TJLP. A evolução da TJLP ao longo do 
ano de 2018 está representada na tabela abaixo: 

Evolução da TJLP (% a.a.) 

1T18 2T18 3T18 4T18 

6,75% 6,60% 6,56% 6,98% 

Na data de publicação dessas demonstrações financeiras, a TJLP para o primeiro trimestre de 2019 
havia sido fixada em 7,03% a.a. 

4.2. Considerações sobre o Setor de Energia Elétrica 
 
4.2.1. Segmentação do Consumo de Energia 
 
De acordo com relatório publicado em janeiro de 2019 pela Empresa de Pesquisa Energética (“EPE”), 
o consumo nacional de energia aumentou 1,1% em 2018, totalizando 472.242 GWh. Houve 
crescimento em todos os segmentos de consumidor final: Residencial (+1,2%); Comercial (+0,6%); e 
Industrial (+1,3%). Numa segmentação do consumo por região geográfica, a região Centro-Oeste, 
onde a UHE Sinop está localizada, demonstrou o maior patamar de crescimento entre todas as regiões 
do Brasil com aumento de 2,3% no período, contra 1,7% (Sul), 1,6% (Sudeste) e 1,5% (Nordeste) e, 
ainda, decréscimo de consumo de 5,8% na região Norte.  
 
O consumo de clientes participantes do “mercado livre” manteve a tendência de aumento e apresentou 
taxa de crescimento de 6,3% em 2018, contra uma queda da quantidade de clientes inscritos no 
“mercado cativo” de 1,3% no mesmo período. No Brasil, em 2018, 33% do consumo anual de energia 
ocorreu no mercado livre (156,6 TWh) e o saldo remanescente no cativo (315,7 TWh). Há uma 
tendência clara de migração de clientes cativos ao mercado livre, visto que apenas dois anos atrás, a 
relação citada acima era de um quarto no mercado livre e três quartos no cativo. 
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4.2.2. Impacto da Hidrologia na Geração de Energia 

Apesar da hidrologia apresentar uma pequena melhora em 2018 em relação à 2017, o risco hidrológico 
continuou elevado em 2018, em particular durante o período tradicionalmente “seco” entre os meses 
de maio e dezembro. Os volumes de energia que chegaram aos reservatórios continuaram abaixo da 
média histórica, sendo que em 2018, o valor médio foi de 86%, contra 76% no ano anterior. O Preço 
de Liquidação das Diferenças (“PLD”) em 2018 atingiu o limite regulatório (R$ 505,18/MWh) por 10 
semanas consecutivas, e o valor médio anual do PLD foi de R$ 280/MWh. Em janeiro de 2019, a 
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (“CCEE”) informou que o GSF (“Generation Scaling 
Factor”) médio nacional de 2018 foi de 81,6%, contra 79,4% em 2017. 
 
Destacamos a publicação da Resolução Normativa nº 817 (“RN 817”), que estabelece critérios de 
tratamento do Excedente Financeiro e das Exposições Financeiras na contabilização de energia elétrica 
no âmbito da CCEE. Até a publicação da RN 817, em caso de haver Excedente Financeiro, o mesmo 
era utilizado para abatimento de: (i) Exposições Financeiras e (ii) Encargos, de forma intercalada, dos 
últimos 12 meses (“Encargos”). A partir da entrada em vigor da RN 817, as Exposições Financeiras 
passam a ser rateadas pelas usinas participantes do Mecanismo de Realocação de Energia (“MRE”). 
Dessa forma, a RN 817 criou um saldo com o montante utilizado para alívio dos Encargos futuros. 
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4.3. Desempenho Econômico-financeiro 

 
 
 
  

1. Nos exercícios de 2016 e 2017, a Companhia encontrava-se em construção e não possuía obrigações contratuais de fornecimento 
de energia. 

2. A Dívida líquida é equivalente ao Endividamento menos o saldo de Caixa e equivalentes e Aplicações financeiras com resgate 
imediato. 

3. Índice de Cobertura do Serviço da Dívida (ICSD): Geração de caixa da atividade (LAJIDA (EBITDA) menos imposto de renda 
e contribuição social) / Serviço da Dívida (Amortização de principal e pagamento de juros) 

4. Índice de Capital Próprio (ICP): Patrimônio Líquido / Ativo Total 
5. Índice de liquidez corrente (ILC): Ativo circulante / Passivo circulante 
6. Posição no final do período. 
7. Média ponderada de ações ordinárias durante o exercício. 

 

  

Principais indicadores econômico-financeiros Unidade 2018 2017 Absoluta Em % 2016
Energia Comercializada (ACR) MWh 94.552       -                   94.552 NA  -               
Energia Comercializada (ACL) MWh 752.020  -                 752.020 NA  -               

Receita líquida com venda de energia elétrica1 R$, mil 133.025     -                 133.025 NA  -               
Margem bruta % -5,5%  -             NA NA  -               
Lucro (prejuízo) líquido R$, mil (266.896)   (434.311)       167.415 NA (7.142)        
Margem líquida % -200,6% NA NA NA NA
Investimentos R$, mil 616.878    885.443       (268.565) -30,3% 525.492     

Endividamento R$, mil 1.313.597 909.656        403.941 44,4% 740.149     

BNDES R$, mil 1.076.803 909.656        167.147 18,4% 740.149     
Debêntures R$, mil 236.794     -                 236.794 NA  -               

Dívida líquida2 R$, mil 1.297.076 693.526        603.550 87,0% 474.914     

Índice de Cobertura do Serviço da Dívida (ICSD)3 índice  (7,22) NA NA NA NA

Índice de capital próprio (ICP)4 % 40% 52% (12 p.p.) NA 52%

Índice de liquidez corrente (ILC)5 índice 0,5 1,8           (1,3) -72,2% 4,7

Número de empregados próprios6 Quantidade 63 92            (29) -31,5% 88
Lucro (prejuízo) por ação R$ (0,16)        (0,38)                  0,22 NA (0,01)          

Quantidade de ações7 mil 1.678.156 1.151.101     527.055 45,8% 484.849     

Variação ('18x'17)
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4.3.1. Volume, receita operacional bruta e custo com a comercialização de energia elétrica 
 
4.3.1.1. Desempenho em 2018 
 
Na tabela abaixo, apresentamos os volumes, a receita e o custo com a comercialização de energia 
elétrica no ano de 2018, sendo que o exercício passado foi o primeiro no qual a Companhia obteve 
receitas e reconheceu custos com a comercialização de energia elétrica. Adiante, a análise dos valores 
está segregada em três períodos, em função do ambiente regulatório e das circunstâncias contratuais 
distintas de cada período.  
 

 

Período 1: Período entre 1o de janeiro de 2018 e a obtenção da excludente de responsabilidade 

De acordo com os termos da Cláusula 7ª, Inciso XIV, do Contato de Concessão firmado entre a 
Companhia e o Ministério de Minas e Energia em 26 de fevereiro de 2014, a data prevista para 
entrada em operação comercial da primeira unidade geradora da UHE Sinop era 1o de janeiro de 
2018. Em 09 de março de 2015, a Companhia celebrou 34 contratos do tipo Compra de Energia no 
Ambiente Regulado (“CCEAR”) para fornecer energia gerada pela UHE Sinop aos clientes-
contrapartes para um período de 30 anos a partir de 1o de janeiro de 2018.  

Adicionalmente, a Companhia havia firmado um Acordo Bilateral de opção de compra e venda de 
energia e de lastro de energia individualmente com cada um dos seus dois acionistas minoritários, 
a Centrais Elétricas do Norte S.A. – ELETRONORTE (contrato original celebrado em 26 de agosto 
de 2016 e primeiro aditivo celebrado em 15 de fevereiro de 2018) e a Companhia Hidrelétrica do 
São Francisco – CHESF (contrato celebrado em 11 de agosto de 2016 e primeiro aditivo celebrado 
em 15 de fevereiro de 2018).  

Os primeiros aditivos aos respectivos Acordos Bilaterais com os acionistas CHESF e 
ELETRONORTE foram celebrados, simultaneamente, em 15 de fevereiro de 2018 para adequar as 

Ano

Item 2018

Energia Vendida (MWh)       846.571 

Receita Bruta com Venda de Energia (R$, mil)       146.762 

Prêmio Recebido por Descontratação (R$)         12.722 

Receita Bruta (R$)       159.484 

(-) PIS/COFINS s/RB c/Venda de Energia (13.575)      

(-) Encargos Setoriais s/RB (162)           

Receita Líquida (R$)       145.747 

Energia Adquirida (MWh)       846.992 

Custos com a Aquisição de Energia (R$)       162.249 

(-) Crédito PIS/COFINS (15.008)      

(-) Reversão de Provisão dos Termos de Ajuste Financeiro (8.860)        

Prêmio Devido por Descontratação (R$)         12.174 

Encargos de uso so sistema elétrico (EUST)           3.267 

(-) Crédito PIS/COFINS (302)           

(+) Estorno Crédito PIS/COFINS              254 

Custos com Energia Elétrica (R$)       153.774 
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condições desse documento tendo em vista o atraso, para dezembro de 2018, do início das 
operações da UHE Sinop, e a consequente impossibilidade de geração e entrega, durante ao ano de 
2018, da energia comercializada no âmbito dos Contrato de Compra e Venda de Energia Elétrica 
(“CCVEE”) firmados no ACL entre a Companhia e seus acionistas CHESF e ELETRONORTE, 
bem como a decisão da Companhia de postergar para o 1º de janeiro de 2019 da data de início de 
suprimento de energia estabelecida nos referidos CCVEE. 

Devido ao atraso na obtenção da Licença de Operação pelos motivos descritos na Nota Explicativa 
no 1, a Companhia estava impossibilitada de entrar em operação na data prevista no Contrato de 
Concessão. Para honrar suas obrigações de entrega de energia a Companhia firmou um contrato 
para adquirir energia, com volume máximo de 96,133 MWmédio, junto ao seu acionista 
ELETRONORTE. Portanto, no período de janeiro de 2018 e fevereiro de 2018, a Companhia 
cumpriu integralmente suas obrigações de fornecimento de energia.   

Em 6 de fevereiro de 2018, a Diretoria da ANEEL, através do Despacho nº 318, tendo em vista a 
deliberação da Diretoria e o que consta no Processo nº 48500.005654/2013-48, decidiu: 

 Indeferir o pedido de reconhecimento de excludente de responsabilidade referente ao período 
de suspensão da Licença de Implantação e ao atraso da imissão na posse das terras necessárias 
à construção do empreendimento hidrelétrico. 

 Reconhecer 11 meses como excludente de responsabilidade, em razão da morosidade para 
concessão das Autorizações para Supressão Vegetal, ASV Solo e ASV Rocha. 

 Determinar que o período reconhecido como excludente de responsabilidade deve ser refletido 
em novo cronograma contratual, bem como na alteração dos prazos inicial e final dos Contratos 
de Comercialização de Energia Elétrica no Ambiente Regulado. 

 Afastar, pelo período definido no item (ii), a Concessionária de todas as obrigações 
relacionadas a aquisição e aporte de lastro e de outras garantias, bem como de todas as 
penalidades e encargos decorrentes do atraso da operação comercial da UHE Sinop.  

Em atendimento ao item (iii), o cronograma perante o Poder Concedente para o início de 
suprimento de energia foi alterado para 1° de dezembro de 2018 e, ainda, os prazos inicial e final 
dos CCEAR foram ajustados para 1° de dezembro de 2018 e 30 de novembro de 2048, 
respectivamente, e dos CCVEEs junto aos acionistas CHESF e ELETRONORTE foram ajustados 
para 1° de janeiro de 2019 e 31 de dezembro de 2047, respectivamente, por meio de aditivos 
contratuais. 
 
No primeiro trimestre de 2018, a Companhia, em função da obtenção da excludente de 
responsabilidade perante a ANEEL, procedeu com o estorno das provisões constituídas em 
dezembro de 2017 referente aos Termos de Ajuste Financeiro no montante de R$ 8.860. 
 
Período 2: Período beneficiado pela obtenção da Excludente de Responsabilidade perante a 
ANEEL 
 
Considerando que, em função da obtenção da excludente de responsabilidade, o direito da 
Companhia de adquirir energia resultou em oportunidade de negócios e, desta forma, a Companhia 
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buscou alternativas no mercado para potencialmente comercializar energia a terceiros. Em março 
de 2018, a Companhia firmou parceria com uma renomada comercializadora de energia 
devidamente autorizada pela ANEEL e membro da Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica.  
 
Encargo de Uso do Sistema de Transmissão (“EUST”) 
 
Em novembro de 2018, considerando que a data prevista para entrada em operação comercial era 
1º de dezembro de 2018, o Operador Nacional do Sistema Elétrico iniciou a cobrança do Encargo 
de Uso da Transmissão (“EUST”) referente ao Montante de Uso do Sistema de Transmissão 
(“MUST”) de 197,660 MW no valor bruto de R$ 1.633.  
 
Período 3: Período entre 1o de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2018 
 
Findo o período da excludente de responsabilidade, mas ainda em estágio pré-operacional, a 
Companhia comercializou o volume de 94.551,63 MWmédio.  
 
Encargo de Uso do Sistema de Transmissão (“EUST”) 
 
Em dezembro de 2018, o Operador Nacional do Sistema Elétrico efetuou a cobrança do Encargo 
de Uso do Sistema de Transmissão referente ao Montante de Uso do Sistema de Transmissão de 
197,660 MW no valor bruto de R$ 1.634.  

Conforme apresentado na Nota Explicativa no 27, a Companhia incorreu e recolheu valores 
referente ao EUST no montante de R$ 19.005 durante período entre 1º dezembro de 2017 e 30 de 
junho de 2018, que, em função da obtenção da excludente de responsabilidade, foram 
subsequentemente considerados indevidos por meio do Ofício nº 43/2008-SRT/SCG/ANEEL. O 
saldo do crédito referente ao recolhimento do EUST será compensado mensalmente a partir do 
início da atividade de geração de energia elétrica até sua realização total. Em 31 de julho de 2018, 
com base no estipulado pelo Ofício nº 43/2008-SRT/SCG/ANEEL citado acima, a Companhia 
reclassificou R$ 18.473 para o Ativo Circulante - Despesas antecipadas (Nota Explicativa nº 10). 

A partir de 1º de dezembro de 2018 a Companhia iniciou as apropriações do saldo do Ativo 
Circulante - Despesas Antecipadas, conforme orientação do ONS, para compensar a cobrança de 
R$ 1.634 mencionado acima. 
 
Ainda no mês de dezembro de 2018, em função da obtenção da excludente de responsabilidade, 
houve o estorno de PIS e COFINS a recuperar no montante de R$ 254. Esclarecemos que, a partir 
de 1º de janeiro de 2019, a ONS passará a efetuar cobrança referente ao Montante de Uso do 
Sistema de Transmissão (“MUST”) de 395,700 MW, no montante bruto de aproximadamente R$ 
3.270, em função da previsão no Contrato de Concessão da entrada em operação da 2ª Unidade 
Geradora da Companhia. 
 
  

PÁGINA: 28 de 99

DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas - 31/12/2018 - COMPANHIA ENERGÉTICA SINOP S/A Versão : 2



Relatório da Administração Companhia Energética Sinop S.A. 
Demonstrações financeiras 
em 31 de dezembro de 2018 

 

76 
 

Encargo com P&D do Setor Elétrico 
 
A partir de 1o de dezembro de 2018, também em função da data prevista para a entrada em operação 
comercial, a ANEEL, embasada nos termos da Lei Federal no 9991, de 24 de julho de 2000, e 
regulamentação específica, efetuou cobrança do encargo setorial de, no mínimo, 1% de sua Receita 
Operacional Líquida em Pesquisa e Desenvolvimento do Setor Elétrico, o que totalizou R$ 162 no 
período supracitado. 
 
4.3.1.2. Desempenho em 2017 
 
No quarto trimestre de 2017, visando mitigar o impacto financeiro de um eventual atraso em 
operação comercial da UHE Sinop além do prazo original no Contrato de Concessão de 1º de 
janeiro de 2018 para a 1ª Unidade Geradora e de 1º de fevereiro de 2018 para a 2ª Unidade 
Geradora, a Companhia incorreu os seguintes custos associados à descontratação de fornecimento 
de energia elétrica: 

 Ambiente de Contratação Regulada (“ACR”): Um prêmio no montante de R$ 30.072 
decorrente dos Termos de Ajuste Financeiro (“TAF”) executados a título de compensação 
financeira em função da descontratação de energia realizada pela Companhia no âmbito dos 
CCEARs; e 
 

 Ambiente de Contratação Livre (“ACL”): Um prêmio no montante de R$ 4.733 devido à 
ELETRONORTE incorrido no âmbito do Contrato de Compra de Energia firmado entre as 
partes, em função da descontratação, pela Companhia, por meio do Mecanismo de 
Compensação de Sobras e Déficits (“MCSD”). 

 
Encargo de Uso do Sistema de Transmissão 
 
Além dos custos mencionados acima, em dezembro de 2017, considerando que a data prevista para 
entrada em operação comercial era 1º de janeiro de 2018, o Operador Nacional do Sistema Elétrico 
iniciou a cobrança do Encargo de Uso do Sistema de Transmissão referente ao Montante de Uso 
do Sistema de Transmissão de 197,660 MW no valor bruto de R$ 1.582 (R$ 1.486 líquido do crédito 
de PIS e COFINS). 
 
4.3.2. Despesas gerais e administrativas 

Abaixo apresentamos as Despesas gerais e administrativas, segregadas, para fins de análise, entre 
despesas gerenciáveis e não-gerenciáveis. A categoria de Despesas gerais e administrativas não-
gerenciáveis contempla lançamentos meramente contábeis: (i) a Provisão para redução do valor 
recuperável; e (ii) a despesas com Depreciação e amortização. 
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4.3.2.1. Despesas gerais e administrativas gerenciáveis 

Pessoal, encargos e benefícios 
 

 
 
 
 
O aumento em 2018 versus 2017 na conta de Pessoal, encargos e benefícios deve se, principalmente, 
aos seguintes fatores, em ordem decrescente (de maior ao menor influência na contribuição ao aumento 
de despesa): (i) Despesas de rescisão incorridos com a desmobilização de funcionários, que acelerou-
se no quarto trimestre de 2018 em função do estágio avançado do avanço das obras da UHE Sinop 
(veja quadro de headcount abaixo); (ii) Reconhecimento pelo período integral do exercício da 
remuneração do Diretor Presidente em 2018, enquanto o resultado de 2017 reflete apenas 
aproximadamente seis meses, visto que o mesmo foi eleito ao cargo pelo Conselho de Administração 
em 16 de maio de 2017; e (iii) Impacto do reajuste salarial referente ao ano anterior de 4,1% a partir 
de maio de 2017.  
 
Em 2018, a redução observada nas contas de encargos trabalhistas e benefícios do Conselho de 
Administração e Diretores deve-se ao fato que o cargo de Diretor de Engenharia e Construção foi 
acumulado temporariamente, sem remuneração adicional, pelo Diretor de Meio Ambiente entre 03 de 
abril de 2018 e 24 de setembro de 2018. 
 
A variação em 2017 versus 2016 na conta de Pessoal, encargos e benefícios ocorreu principalmente 
devido: (i) Despesas de rescisão incorridos com a substituição e desmobilização de funcionários; (ii) 
Reconhecimento da remuneração do Diretor Presidente durante o período entre 16 de maio de 2017 e 

Variação ('17 x '16)
Despesas Gerais e  Administrativas (Gerenciáveis) 2018 R$ % 2017 R$ % 2016

Pessoal, encargos e benefícios (9.094)         (1.361)         18% (7.733)        (1.332)        21% (6.401)        
Serviços de terceiros (12.898)        (7.952)         161% (4.946)        (2.660)        116% (2.286)        

Arrendamentos e alugueis (389)            (27)              7% (362)           39              -10% (401)           
Passagens e hospedagens (660)            40               -6% (700)           123            -15% (823)           

Materiais (195)            52               -21% (247)           35              -12% (282)           

Outras despesas gerais (1.367)         62               -4% (1.429)        (946)           196% (483)           

Despesas Gerais e  Administrativas (Gerenciáveis) (24.603)      (9.186)        60% (15.417)     (4.741)       44% (10.676)     

Variação ('17 x '16)
Despesas Gerais e  Administrativas (Não-Gerenciáveis) 2018 R$ % 2017 R$ % 2016

Provisões para Redução ao Valor Recuperável - Impairment (376.458)      237.017       -39% (613.475)    (613.475)    NA  -               
Depreciações e amortizações (656)            (238)            57% (418)           (54)            15% (364)           

Despesas Gerais e Administrativas (Não-Gerenciáveis) (377.114)    236.779      -39% (613.893)   (613.529)   NA (364)          

Total Despesas Gerais e  Administrativas (401.717)    227.593      -36% (629.310)   (618.270)   5600% (11.040)     

Variação ('18 x '17)

Variação ('18 x '17)
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31 de dezembro de 2017 (o cargo de Diretor Presidente esteve vago durante a totalidade do exercício 
de 2016 e no exercício de 2017 até a eleição do Diretor Presidente em 16 de maio de 2017); e (iii) 
Impacto do reajuste salarial referente ao ano anterior de 9,3% a partir de maio de 2016. 
 
Serviços de Terceiros 
 

 
 
Em 2018, considerando a iminência da entrada em operação das unidades geradoras, a Companhia, 
após condução de processo de concorrência, firmou contrato com a EDF Norte Fluminense Serviços 
e Projetos em Geração de Energia Ltda. (“EDF Projetos”), subsidiária integral do controlador da 
Companhia, Usina Termelétrica Norte Fluminense S.A., para a realização de serviços de Assessoria e 
Consultoria de O&M da UHE Sinop. A contratação seguiu todas as regras para a realização de 
contratação com partes relacionadas, inclusive contando com a abstenção dos membros do Conselho 
de Administração quando da deliberação da contratação. Da variação anual da conta de Consultorias, 
honorários advocatícios e contábeis, 89% foi incorrido em função de prestação de serviços referente à 
emissão das debêntures. 
 
No exercício de 2017, apesar de não se concretizar em função das condições adversas, a Companhia 
já havia incorrido despesas significativas com consultorias, honorários advocatícios e contábeis em 
função da prestação de serviços durante as fases de obtenção de registro de empresa de capital aberta 
junto a Comissão de Valores Mobiliários e de estruturação da transação de captação de recursos por 
meio da emissão de debêntures. 
 
Demais contas de Despesas gerais e administrativas gerenciáveis 

As demais contas de despesas gerais administrativas, exceto o valor referente aos alugueis e 
arrendamentos que sofrem reajuste anual para recompor perdas com inflação, apresentam queda no 
exercício de 2018 em relação de 2017 em função do início da desmobilização de colaboradores 
próprios ao longo do exercício de 2018. Em 2017, registrou-se um aumento significativo nas demais 
contas de despesas gerais administrativas em função da fase intensa de atividades de suporte ao 
desenvolvimento e construção da UHE Sinop, tais como a locação de espaço comercial adicional para 
abrigar funcionários, dentre outras. 
 
4.3.2.2. Despesas gerais e administrativas não-gerenciáveis em 2018 

Para informações detalhadas sobre a Provisão para recuperação ao valor recuperável e a despesa com 
Depreciação e amortização, favor consultar Nota Explicativa no 14 (Imobilizado). 
 
4.3.3. Lucro (prejuízo) operacional  

A Sinop Energia, principalmente em função do atraso da obtenção da Licença de Operação, 
incorreu custos e despesas superiores à obtenção de receita. Em 2018, a Companhia, ainda em 

2018 R$ % 2017 R$ % 2016
Serviços de terceiros (12.898)      (7.952)        161% (4.946)       (2.660)       116% (2.286)       

Assessoria e consultoria de O&M (6.339)         (6.339)         na  -               na 0%  -               
Consultorias, honorários advocatícios e contábeis (4.837)         (1.495)         45% (3.342)        (2.422)        263% (920)           

Manutenção e instalação de equipamentos e sistema ERP (678)            (73)              12% (605)           5               -1% (610)           
Telefonia, Internet, água e energia elétrica (366)            (6)                2% (360)           (102)           40% (258)           

Monitoramento e vigilância (250)            33               -12% (283)           (92)            48% (191)           
Transportes (47)              (2)                4% (45)            (4)              10% (41)            

Outros (381)            (70)              23% (311)           (45)            17% (266)           

Variação ('18 x '17) Variação ('17 x '16)
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fase pré-operacional, apresentou prejuízo operacional de R$ 409.744, contra prejuízo operacional 
de R$ 665.601 e R$ 11.040 em 2017 e 2016, respectivamente. O reconhecimento da Provisão 
para recuperação ao valor recuperável é o fator que mais contribuiu ao prejuízo operacional em 
2018 e 2017. 

4.3.4. Resultado financeiro 

 

4.3.4.1. Receitas financeiras 

A renda com aplicações financeiras em 2018 foi inferior ao montante obtido em 2017 em função do 
saldo médio de caixa ser menor em 2018. Em 2017, foram realizados aportes e houve integralização 
de R$ 657.200 pelos acionistas, comparados com R$ 192.363 integralizados e Adiantamento para 
futuro aumento de capital (“AFAC”) de R$ 178.000 em 2016.  
 
 
4.3.4.2. Despesas financeiras 

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o montante de IOF pago pela Companhia originou-se de 
aplicações financeiras que permaneceram investidas por menos de 30 dias. 
 
4.3.5. Lucro (Prejuízo) líquido 

Em 2018, a Companhia apresentou prejuízo líquido de R$ 266.896, contra prejuízo líquido de R$ 
434.311 e R$ 7.142 em 2017 e 2016, respectivamente. O prejuízo por ação foi de R$ 0,16 
(dezesseis centavos de real), R$ 0,38 (trinta e oito centavos de real) e R$ 0,01 (um centavo de 
real) em 2018, 2017 e 2016, respectivamente. 

4.3.6. Investimentos 

Em 2018, a Companhia realizou a aquisição de ativos imobilizados no montante de R$ 616.878, contra 
R$ 885.443 e R$ 525.492 em 2017 e 2016, respectivamente. Abaixo contextualizamos os 
investimentos considerando os principais marcos da construção do empreendimento desde seu início 
em 2014: 
 
Marcos da construção do empreendimento em 2014 

PREPARAÇÃO EM SOLO ROCHOSO 
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 Em agosto de 2014, foi realizada a primeira preparação em solo rochoso no canteiro de 
obras da Usina Hidrelétrica Sinop. O objetivo foi preparar a área para instalação da central 
de britagem e, ainda, obter material para ser utilizado durante as obras. 

PRIMEIRAS UNIDADES INDUSTRIAIS 
 Em setembro de 2014, iniciou-se a construção das primeiras Unidades Industriais da UHE 

Sinop, dando suporte necessário à barragem do Empreendimento. Fazem parte das 
unidades as centrais de britagem, carpintaria, pré-moldados e armação (ferragem) e, ainda, 
construção dos alojamentos e refeitório. 

Marcos da construção do empreendimento em 2015 

ENSECADEIRA DE 1ª FASE 
 No mês de julho, foi concluída a Ensecadeira de 1ª Fase, situada a jusante das estruturas de 

concreto. A estrutura era uma pequena barragem provisória, construída na margem sem 
interromper o seu curso. Ela permite a construção, com segurança, das estruturas abaixo 
do nível do rio. 

CASA DE FORÇA 
 No final de agosto iniciaram os trabalhos de construção da Casa de Força da UHE Sinop. 

Primeiramente foram realizadas a limpeza e preparação da fundação da estrutura e, em 
seguida, a aplicação de forma e concretagem de regularização. A estrutura irá abrigar os 
equipamentos eletromecânicos responsáveis pela produção de energia, dentre eles, as 
turbinas e os geradores. 

Marcos da construção do empreendimento em 2016 

TESTES NAS ESTRUTURAS 
 Em julho de 2016 foram realizados os primeiros testes em equipamentos eletromecânicos 

da UHE Sinop. O primeiro teste realizado foi a movimentação das comportas das adufas 
de desvio. Na sequência foi testada a comporta reserva, liberando, assim, as adufas para o 
desvio do rio.  

INICIADA CONCRETAGEM 
 No início de agosto de 2016, deu-se início ao lançamento de concreto no pilar central da 

tomada d’água da UHE Sinop. Este pilar complementa as estruturas principais, onde 
realizará a montagem das comportas para controle de entrada da água que passará pelas 
turbinas. 

MONTAGEM DO PRIMEIRO PRÉ-DISTRIBUIDOR 
 Ainda em agosto, iniciou-se a montagem do primeiro pré-distribuidor de uma das turbinas 

da casa de força da UHE Sinop. Essa estrutura é responsável por receber e canalizar o fluxo 
de água captado direcionando-o de forma eficiente em todo perímetro das partes girantes 
da turbina. 

PRIMEIRO TRANSFORMADOR  
 Na primeira semana de outubro, o Empreendimento recebeu o primeiro transformador 

elevador que será utilizado na transmissão da energia elétrica produzida. 

Marcos da construção do empreendimento em 2017 
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MONTAGEM DA PRIMEIRA COMPORTA  
 A equipe de montagem eletromecânica da UHE Sinop iniciou o ano de 2017 posicionando 

o primeiro painel da comporta segmento do vão três do vertedouro, esquerda hidráulica 
desta estrutura. Esta comporta permite regular a vazão do rio Teles Pires durante os 
períodos de cheia. 

BARRAGEM COMEÇA A SER CONSTRUÍDA 
 No mês de agosto foi dado início a construção da barragem da UHE Sinop. Foram usados 

mais de 1,3 milhão de metros cúbicos de solo argiloso, areia e arenito. 

DESVIO DO RIO TELES PIRES 
 No mês de abril, foi concluído o desvio do rio Teles Pires. Desde então, as águas do rio 

passam pelas adufas de desvio, liberando a área da calha do rio para construção da 
barragem. 

Marcos da construção do empreendimento em 2018 

ATIVIDADES DIVERSAS 
 Finalização das obras civis; 
 Conclusão da barragem; 
 Avanço Global do Empreendimento em 99,8%; 

4.3.7. Endividamento Líquido e Indicadores de Alavancagem e Liquidez 
 
Em 31 de dezembro de 2018, a dívida bruta, composta pela Segunda Emissão e pelo financiamento 
contratado junto ao BNDES, totalizava R$ 1.313,6 milhões.  
 
Durante o terceiro trimestre de 2018, a Companhia concluiu com êxito a segunda emissão de 
debêntures simples, o que resultou na captação líquida de R$ 223,7 milhões (já deduzidos os 
encargos da transação).  
 
Em julho de 2018, iniciou-se a amortização da dívida contratada perante o BNDES, sendo o 
montante total pago no exercício a título de juros e de principal foi de R$ 45,6 milhões e R$ 11,0 
milhões, respectivamente. Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2018, a Companhia havia 
constituído o saldo total de R$ 56,6 milhões a título de contas reserva e conta reserva adicional, 
conforme descrito detalhadamente na Nota Explicativa no 12 (Fundos Vinculados). 
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Abaixo apresentamos a evolução dos principais indicadores de alavancagem e liquidez ao longo do 
exercício de 2018: 

 Período encerrado em 

Valores em R$ milhões 31/12/18 30/09/18 30/06/18 31/03/18 31/12/17 

Debêntures1               236,8            229,7                -                  -                  -   

   Circulante                5,9                  5,7                  -                  -                  -   

   Não circulante                230,9   224,0                -                  -                  -   

Empréstimo BNDES 1.076,8 991,2         971,3          931,5          909,7  

   Circulante 99,0 75,4           73,8            70,6            22,3  

   Não circulante 977,8 915,8         897,5          861,0          887,4  

Endividamento bruto 1.313,6 1.220,9         971,3          931,5          909,7  

(-) Caixa e equivalentes de 
caixa 

0,5 3,8             2,8              3,4              1,1  

(-) Aplicações financeiras2 16,0 75,5         30,5          190,4          215,0  

Endividamento líquido 1.297,1 1.147,6         938,0          737,7          693,5  

Patrimônio líquido 978,1 1.233,4     1.223,2      1.229,4      1.101,0  

Grau de alavancagem3 57,0% 48,1% 43,4% 37,5% 38,6% 

      

Patrimônio líquido 978,1 1.233,4     1.223,2     1.229,4      1.101,0  

Ativo total 2.433,1 2.557,6     2.311,3      2.258,4      2.135,7  

Índice de capital próprio4 0,4 0,5             0,5              0,5              0,5  

      

Ativo circulante 84,8 146,4         75,4          209,2          226,8  

Passivo circulante 175,1 161,8         168,3          146,0          123,7  

Índice de liquidez corrente5 0,5 0,9             0,4              1,4              1,8  

 
1)     O valor apresentado acima e no balanço patrimonial foi contabilizado de acordo com CPC 20. 
2) As aplicações financeiras são resgatáveis em qualquer momento sem redução do valor pactuado. 
3) Endividamento líquido / (Endividamento líquido + Patrimônio líquido) 
4) Patrimônio líquido / Ativo total 
5) Ativo circulante / Passivo circulante 

 
Para maiores detalhes sobre o custo, o prazo de amortização, os covenants, dentre outras informações, 
consultar a Nota Explicativa no 19 (BNDES) e Nota Explicativa no 20 (Debêntures). 
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5. Recursos Humanos 

5.1. Quadro de colaboradores 

O quadro de colaboradores de um empreendimento hidroelétrico em fase de implantação sofre 
oscilações em função da etapa em curso. Abaixo apresentamos a evolução do quadro de funcionários 
próprios (inclusive membros da diretoria executiva), entre o período de 1o de janeiro de 2016 e 31 de 
dezembro de 2018. 
 

Evolução do Quadro de Funcionários Próprios 
(jan/16-dez/18) 

 
  

PÁGINA: 36 de 99

DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas - 31/12/2018 - COMPANHIA ENERGÉTICA SINOP S/A Versão : 2



Relatório da Administração Companhia Energética Sinop S.A. 
Demonstrações financeiras 
em 31 de dezembro de 2018 

 

84 
 

5.2. Diversidade por Gênero e Faixa Etária 

Desde o início de sua implantação, a Sinop Energia, na sua política de contratação, objetivou a 
igualdade de gênero no recrutamento para todas as funções na empresa, inclusive as funções técnicas, 
tradicionalmente preenchidas por funcionários do sexo masculino. A diversidade de gênero ao final de 
cada exercício está representada na tabela abaixo: 
 

Distribuição por Gênero 31/12/18 31/12/17 31/12/16 
Feminino    

- Qtde 20 29 28 

- % do quadro de colaboradores 32% 32% 32% 

Masculino    

- Qtde 43 63 60 

- % do quadro de colaboradores 68% 68% 68% 

 
Distribuição por Faixa Etária 31/12/18 31/12/17 31/12/16 
Menor que 25 anos 15% 12% 9% 

Entre 25 e 35 anos 45% 42% 47% 

Entre 36 e 45 anos 17% 16% 15% 

Entre 46 e 55 anos 17% 18% 16% 

Maior que 55 anos 6% 12% 13% 

5.3. Segurança e Saúde do Trabalho  

Nos orgulhamos do fato de não ter ocorrido um acidente de trabalho envolvendo colaboradores 
próprios ou dos nossos parceiros subcontratados que resultou em fatalidade desde o início da 
implantação da UHE Sinop. O esforço da equipe de Segurança de Trabalho é constante e independe 
da fase de implantação do empreendimento. Abaixo compartilhamos alguns indicadores resultantes do 
empenho do time de Segurança e Saúde de trabalho da Sinop Energia.  
 

Indicadores - Segurança e Saúde do Trabalho 2018 2017 2016 
Absentismo    

- Taxa Média (no exercício) 3,5% 2,4% 1,6% 

- Prejuízo (dias de trabalho) 2.468 2.281 480 

Acidentes de Trabalho    

- Funcionários próprios 1 0 0 

- Funcionários de terceiros 8 31 6 

Treinamento    

- Horas de treinamento   800 1.012 1.092 

Estagiários/Jovem Aprendiz    

- Quantidade ao final do período 2 4 2 

 
Por fim, esclarecemos que a Companhia oferece sessões de treinamento para os colaboradores em fase 
de desmobilização visando prepara-los e acelerar sua recolocação no mercado de trabalho. 
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6. Ações Sociais e Ambientais  
 
6.1. Breve histórico do processo de licenciamento 
 
A UHE Sinop teve sua Licença Prévia (“LP”) nº 301901/2012 concedida em 10 de maio de 2012 pela 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente de Mato Grosso, com base no Parecer Técnico PT nº 
61987/CAIA/SUIMIS/2012. Em 05 de dezembro de 2013 foi obtida, também junto à SEMA-MT, a 
Licença de Instalação (“LI”) para o canteiro de obras (LI nº 63167/2013) e, em 17 de março de 2014, 
a LI nº 63544/2014, fundamentada pelo Parecer Técnico PT nº 81703/CAIA/SUIMIS/2014. No âmbito 
do licenciamento ambiental de instalação da UHE Sinop, a Sinop Energia apresentou o documento 
denominado Projeto Básico Ambiental, o qual foi aprovado pelo órgão ambiental, com a proposição 
de Planos, Programas e Subprogramas com o detalhamento das medidas a serem adotadas pelo 
empreendedor para prevenir, mitigar, recuperar ou compensar os impactos ambientais identificados no 
Estudo de Impacto Ambiental (“EIA”). 
 
Fundamentada pelo Parecer Técnico PT nº 102548/CLEIA/SUIMIS/2016, em 18 de agosto de 2016, 
foi emitida a Licença de Operação Provisória (“LOP”), indicando que o canteiro de obras se encontra 
apto para sua operação. 
 
Em 06 de junho de 2017, após inspeção em campo e avaliação das informações associadas à 
implantação dos programas ambientais e medidas mitigadoras previstas no PBA da UHE Sinop, a 
SEMA-MT emitiu a LI nº 67342/2017, fundamentada pelo Parecer Técnico PT 
109058/CLEIA/SUIMIS/2017, referente à renovação da LI, com validade até 05 de junho de 2022, 
para as atividades licenciadas de: (i) construção de barragens e represas para geração de energia 
elétrica; e (ii) transmissão de energia elétrica. 
 
O detalhamento das ações desenvolvidas nos programas ambientais integrantes do PBA e o 
atendimento às condicionantes estabelecidas nas licenças ambientais antes mencionadas vêm sendo 
apresentados tempestivamente à SEMA-MT através dos Relatórios Consolidados de Andamento do 
PBA e Atendimento de Condicionantes da UHE Sinop, os quais possibilitam ao órgão ambiental 
avaliar o desempenho ambiental da Usina e o estágio de cumprimento dos diferentes compromissos 
estabelecidos junto a referida instituição e à sociedade como um todo. Dentre os programas integrantes 
do PBA, cabe destacar aqueles que integram o caminho crítico de liberação do reservatório para 
enchimento, a saber: aquisição fundiária e supressão vegetal.  
 
Conforme mencionado anteriormente, em 18 de janeiro de 2018, a Companhia protocolou junto a 
SEMA-MT o requerimento solicitando a Licença de Operação sob o nº 23414/2018. 
 
6.2. Projeto Básico Ambiental 

Abaixo informamos o estágio de alguns dos principais programas do PBA. 
 
6.2.1. Programa de Educação Ambiental 
 
Esse projeto compreende ações de sensibilização e conscientização quanto ao meio ambiente, em prol 
da valorização do patrimônio ambiental e cultural da região. No período de 2016, 2017 e 2018, 4.221, 
3.796 e 13.253 pessoas, respectivamente, foram atendidas nas cinco cidades em torno do 
Empreendimento. Agradecemos os principais parceiros do Programa de Educação Ambiental: 
Prefeituras de Cláudia, Ipiranga do Norte, Itaúba, Sinop e Sorriso, Polícia Militar do Estado de Mato 
Grosso, Corpo de Bombeiros do Estado de Mato Grosso, Embrapa, Universidade Federal de Mato 

PÁGINA: 38 de 99

DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas - 31/12/2018 - COMPANHIA ENERGÉTICA SINOP S/A Versão : 2



Relatório da Administração Companhia Energética Sinop S.A. 
Demonstrações financeiras 
em 31 de dezembro de 2018 

 

86 
 

Grosso – Campus Sinop, Instituto Ação Verde, Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, 
Faculdade FASIPE, Associação Sorriso de Catadores de Materiais Recicláveis, FIAGRIL, SANORTE 
e APAE, e, também, as centenas de voluntários individuais.  
 
Nas tabelas abaixo, destacamos as atividades realizadas e a quantidade de participantes por município: 
 

Indicadores do Programa de Educação Ambiental 
 

Atividade 2016 2017 2018 
Capacitações Técnicas 20 15 15 
Campanhas Temáticas 15 20 20 
Projetos 4 6 5 
Seminário Intermunicipal 1 1 1 
Total de Atividades 39 41 41 

 
Participantes no Programa de Educação Ambiental por Município em 2018 

 
Município 2018 
Sinop 2.443 
Cláudia 1.747 
Sorriso 1.331 
Ipiranga do Norte 807 
Itaúba 527 
Total Participantes 6.855 

 
Participantes no Programa de Educação Ambiental por Eixo Temático em 2018 

 
Município 2018 
Desenvolvimento Sustentável 4.060 
Multidisciplinar 2.307 
Conservação 300 
Resíduos 143 
Seminário 45 
Total Participantes 6.855 
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6.2.2. Programa de Apoio aos Municípios 

Os investimentos no âmbito do Programa de Apoio aos Municípios têm o objetivo de fomentar o 
desenvolvimento socioeconômico dos municípios na área de influência da UHE Sinop, com foco em 
projetos de saúde, segurança e educação.  
 
Em 31 de dezembro de 2018, a totalidade dos recursos desse programa havia sido destinada. Algumas 
obras que foram beneficiadas incluem o Hospital da Visão de Sinop, o novo portal de entrada do 
Parque Florestal de Sinop e o Ambulatório Médico Especializado em Sorriso, inaugurados em 2018, 
2017 e 2016, respectivamente. 
 

Recursos Destinados do Programa de Apoio aos Municípios por Localidade 
 

Município Investimento 
Sinop R$ 6,0 milhões 
Cláudia R$ 3,5 milhões 
Itaúba R$ 3,5 milhões 
Ipiranga do Norte R$ 3,5 milhões 
Sorriso R$ 3,5 milhões 
Total Investimento R$ 20,0 milhões 

 
6.2.3. Programa de Saúde Pública 
 
Desde a inauguração do Programa de Saúde Pública, 20.092 pessoas foram capacitadas em ações de 
prevenção e promoção à saúde da população, sendo orientadas quanto a leishmaniose, HIV/DSTs, 
dengue, hanseníase, tuberculose e campanhas sobre a Outubro Rosa, Novembro Azul, Qualidade de 
Vida e Primeiros Socorros. 
 
Adicionalmente, quase R$ 1 milhão foi investido no Plano de Ação de Controle de Malária, na 
aquisição de veículos e equipamentos de laboratório, conforme distribuição a seguir: 
 

Destinação de Recursos no Plano de Ação de Controle de Malária por Município 
 

Município Investimento 
Secretaria Estadual de Saúde (MT) R$ 52 mil 
Escritório Regional de Saúde de Sinop R$ 35 mil 
Escritório Regional de Saúde de Colíder R$ 9 mil 
Secretaria Municipal de Saúde de Sinop R$ 171 mil 
Secretaria Municipal de Saúde de Sorriso R$ 140 mil 
Secretaria Municipal de Saúde de Cláudia R$ 150 mil 
Secretaria Municipal de Saúde de Ipiranga do Norte R$ 133 mil 
Secretaria Municipal de Saúde de Itaúba R$ 137 mil 
Total Investimento no Plano de Ação de Controle de Malária R$ 827 mil 

 
6.2.4. Programa de Remanejamento da População 
 
Além da assistência técnica, social e ambiental, as famílias beneficiadas pelo Programa de 
Remanejamento da População também recebem um salário mínimo pelo período de um ano, uma 
verba de quinze mil reais para subsidiar a base inicial de projetos de geração de renda individual 
elaborado pela Sinop Energia em conjunto com as famílias. Para a modalidade Reassentamento Rural 
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Coletivo (“RRC”), as famílias também recebem uma verba de duzentos e cinquenta mil reais para a 
implantação de um projeto de geração de renda coletivo. 
 
6.3. Geração de emprego e renda na região da UHE Sinop  
 
Os empregos locais gerados em função da implantação da UHE Sinop consistem em três mil e 
quinhentos empregos diretos e quinze mil empregos indiretos até a data de publicação desde relatório. 
Adicionalmente, até 31 de dezembro de 2018, a Sinop Energia havia realizado a aquisição de terreno 
e a contratação de mais de R$ 750 milhões em materiais e serviços com empresas sediadas no estado 
de Mato Grosso. 
 
6.4. Geração de impostos e royalties ao Poder Público 
 
Até 31 de dezembro de 2018, a Companhia havia já recolhido aos cofres públicos em todas as esferas 
(federal, estadual e municipal) o montante de R$ 78 milhões e, ao longo do período de concessão, 
estima-se que serão recolhidos mais de R$ 735 milhões (em reais correntes).  
 
6.5. Fundiário: aquisição de terras e remanejamento 

 
Para a aquisição das propriedades interferidas pela implantação do empreendimento, até o final do mês 
de fevereiro de 2019, foram concluídas as apresentações de valores e as aquisições das áreas 
interferidas pelo empreendimento, totalizando 996 propriedades, que representam 45.980 hectares em 
área, sendo a totalidade com escritura lavrada em cartório ou emissão na posse. 
 
No que se refere ao remanejamento da população atingida, foi concluído todo processo de 
remanejamento da população interferida com enquadramento para reassentamento, totalizando 47 
famílias elegíveis. Deste grupo, vinte e oito famílias originárias do PDS 12 de Outubro foram 
contempladas no Reassentamento Rural Coletivo, cuja conclusão das mudanças ocorreu no mês de 
março de 2018. Já dez famílias ocupantes de áreas marginais interferidas ao longo do reservatório 
foram beneficiadas com o Reassentamento em Área Remanescente (“RAR”), cuja conclusão das 
mudanças se deu em agosto de 2018 e nove famílias optantes pela Carta de Crédito, que tiveram as 
mudanças finalizadas em janeiro de 2019. 
 
6.6. Supressão Vegetal 
 
A Autorização de Desmate (“AD”) nº 638/2017 foi emitida pelo órgão ambiental licenciador em 
11/07/2017, sendo definida a área total de 8.645 hectares de supressão vegetal na área do futuro 
reservatório da UHE Sinop. Entretanto, com a evolução da operação de supressão vegetal, foram 
realizadas adequações em função de áreas alagadas com restrição operacional e alto risco na segurança 
do trabalho, sendo apresentado à SEMA-MT, novo estudo de cartografia, sendo definitivamente 
aprovado através do Parecer Técnico 118223/SLIA/2018, a área efetiva total de 8.358 hectares, 
concluídos em outubro de 2018. 
 
A Sinop Energia é o primeiro empreendimento hidroelétrico na história do País a destinar toda a 
madeira suprimida, no montante de 480 mil m3 em toras e lenha, na formação do reservatório ao uso 
industrial ou residencial, assim evitando o desperdício desnecessário de recursos naturais. 
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7. Relacionamento com Auditores Independentes 

7.1. Declaração sobre o relacionamento com auditores independentes 

Em atendimento à determinação do artigo 2º da Instrução CVM nº 381/2003, informamos que, no 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2018, os auditores independentes da Companhia, KPMG 
Auditores Independentes, devidamente credenciados perante a CVM sob o código no 00418-9, não 
foram contratados para trabalhos diversos daqueles correlatos ao de auditoria externa.  

7.2. Declaração sobre consultoria prestada pelos auditores independentes 

Em conformidade com a Instrução CVM no 381 de 14 de janeiro de 2003, a Companhia declara que 
mantém contrato com a KPMG Auditores Independentes (“KPMG”), firmado em 16 de abril de 2018, 
para a emissão do relatório de auditoria sobre as Demonstrações Financeiras para o exercício a findar-
se em 31 de dezembro de 2018 e os relatórios de revisão das Informações Trimestrais contemplando 
os balanços patrimoniais em 31 de março, 30 de junho e 30 de setembro de 2018. No exercício de 
2018, a KPMG prestou serviços de auditoria no montante de R$ 240, sendo que esse valor se refere 
integralmente à auditoria das demonstrações financeiras (incluindo as revisões trimestrais). 
Esclarecemos que a Companhia adere aos seguintes princípios quanto à contratação do auditor 
independente: (i) o auditor não realiza auditoria do seu próprio trabalho/relatório; (ii) o auditor não 
exerce funções gerenciais na Companhia; e (iii) o auditor não promove ou representa os interesses da 
Sinop Energia. 

Os testes de Provisão para Redução ao Valor Recuperável - Impairment foram realizados pela 
consultoria Upside Finanças Corporativas e Gestão de Recursos Ltda. (“Upside”) e revisados pelos 
auditores independentes da Companhia. Os cálculos resultaram no reconhecimento de provisão para 
perda no valor de R$ 376.458. O estudo de Impairment foi realizado conforme as orientações do CPC 
01 (R1) – Redução ao Valor Recuperável dos Ativos e conduzidos com base em informações e 
premissas fornecidas pela Companhia e complementadas por informações de domínio público e por 
pesquisas realizadas pela Upside em conjunto com a Administração. A Companhia continuará a 
realizar estudos e testes de Provisão para Redução ao Valor Recuperável ao longo do próximo 
exercício sob o acompanhamento dos auditores independentes da Companhia. 

As informações contábeis aqui apresentadas no Relatório de Administração e nas Notas Explicativas 
às Demonstrações Financeiras estão de acordo com os critérios da legislação societária brasileira, a 
partir de informações financeiras auditadas. As informações não financeiras, assim como outras 
informações operacionais, não foram objeto de auditoria por parte dos auditores independentes. 

8. Declarações da Diretoria 

Em observância às disposições constantes no artigo 25, parágrafo 1º, incisos V e VI, da Instrução CVM 
nº 480, de 07 de dezembro de 2009 (“ICVM 480”), os Diretores declaram que discutiram, reviram e 
concordaram com as demonstrações financeiras referente aos períodos findos em 31 de dezembro de 
2018 e 2017, respectivamente, e com as opiniões expressas no Relatório de Auditoria da KPMG 
Auditores Independentes, emitido nesta data, referente às mesmas.  

 
A Administração da Sinop Energia 
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Notas Explicativas Companhia Energética Sinop S.A. 
Demonstrações financeiras  
em 31 de dezembro de 2018 

waiver

waiver

waiver

waiver fee
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-Avaliação, com o auxílio de nossos especialistas em finanças corporativas, da razoabilidade e consistência das premissas mais 
importantes e da metodologia utilizada, como preço de venda de energia, inflação e as taxas de desconto, comparando-as com dados 
obtidos de fontes externas.

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros:

Como auditoria endereçou esse assunto

-Análise das projeções de fluxo de caixa da Companhia com base nos contratos de energia firmados.

-Entendimento sobre os principais controles relacionados ao processo de elaboração, revisão e aprovação das premissas-base para a 
elaboração dos estudos de valor recuperável disponibilizados pela Companhia.

Companhia Energética Sinop S.A. (pré-operacional)

Conselho de Administração e aos Diretores da

Opinião

Sinop - MT

Ao

Relatório dos auditores independentes

A Companhia apresenta o saldo de R$ 1.893.160 mil nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2018 relativo ao ativo 
imobilizado, líquido da provisão para perda por redução ao valor recuperável no montante de R$ 989.933 mil, cuja realização está 
suportada por estimativas de rentabilidade futura baseadas no plano de negócios. Devido aos atrasos nas obras de construção do 
empreendimento, motivados entre outras razões pela falta de licenças ambientais, a Companhia identificou a existência de indicadores 
de redução ao valor recuperável em relação à sua Unidade Geradora de Caixa (UGC). Para a realização do teste de redução ao valor 
recuperável dos ativos, foi utilizado o método de fluxo de caixa descontado, com base em projeções econômico-financeiras do 
empreendimento. Devido às incertezas inerentes ao processo de determinação das estimativas de fluxos de caixa futuros, à 
subjetividade das premissas, como a taxa de desconto, inflação de custos, entre outras que foram utilizadas na determinação do valor 
recuperável dos ativos, e à complexidade do processo, o qual requer um grau significativo de julgamento por parte da Companhia para 
determinação da estimativa contábil, consideramos esse assunto significativo para a nossa auditoria.

sobre as demonstrações financeiras

Examinamos as demonstrações financeiras da Companhia Energética Sinop S.A. (pré-operacional) (“Sinop Energia” ou “Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas.

Valor recuperável (impairment) dos ativos não financeiros

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do 
exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras como um todo e na 
formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses 
assuntos.

Principais assuntos de auditoria

Notas Explicativas nºs 5.d, 5.g e 14 das demonstrações financeiras

Principais assuntos de auditoria

Base para opinião

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Companhia Energética Sinop S.A. (pré-operacional) em 31 de dezembro de 2018, o desempenho 
de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB).

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Pareceres e Declarações / Relatório do Auditor Independente
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–	Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

–	Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela Administração.

–	Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais.

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

Outros assuntos

Demonstrações do Valor Adicionado

A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018, elaborada sob a 
responsabilidade da Administração da Companhia e apresentada como informação suplementar para fins de IFRS, foi submetida a 
procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação 
de nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está conciliada com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme 
aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração 
do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os aspectos 
relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e é consistente em relação às demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto.

-Avaliação das divulgações efetuadas pela Companhia nas notas explicativas às demonstrações financeiras.

No decorrer da nossa auditoria identificamos ajustes que afetaram a mensuração e a divulgação do ativo imobilizado, os quais foram 
registrados pela Administração.

Como resultado das evidências obtidas por meio dos procedimentos acima sumarizados, consideramos aceitável o saldo do ativo 
imobilizado, bem como as divulgações efetuadas, no contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto, referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2018.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório dos auditores

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras

A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos nenhuma forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê
-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos 
que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse 
respeito.
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CRC SP-014428/O-6 F-DF

KPMG Auditores Independentes

Marcelo José de Aquino

Contador CRC 1SP183836/O-6

Brasília, 28 de março de 2019

–	Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

–	Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram 
considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, 
constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou 
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o 
assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 
perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.
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Diretor de Relações com Investidores

Diretor Administrativo e Financeiro e

Ricardo Murilo Padilha de Araújo

Diretor de Engenharia e Construção

Warfield Ramos Tomaz

Diretor de Meio Ambiente

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras

Mauro de Almeida Santos

Servimo-nos para, em atenção ao disposto no Art.25, inciso VI da Instrução CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, declarar que, na 
qualidade de diretores da Companhia Energética Sinop S.A., revisamos, discutimos e concordamos com as informações contidas das 
demonstrações financeiras da Companhia, referente ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2018.

Diretor Presidente

Jean-Christophe Marcel Jos Delvallet

Permanecemos à inteira disposição para esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários.

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras
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Diretor de Relações com Investidores

Diretor Administrativo e Financeiro e

Ricardo Murilo Padilha de Araújo

Diretor de Engenharia e Construção

Warfield Ramos Tomaz

Diretor de Meio Ambiente

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE O RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre o Relatório do Auditor Independente

Mauro de Almeida Santos

Servimo-nos para, em atenção ao disposto no Art.25, inciso VI da Instrução CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, declarar que, na 
qualidade de diretores da Companhia Energética Sinop S.A., revisamos, discutimos e concordamos com as opiniões expressas no 
relatório dos auditores independentes relativo às demonstrações financeiras da Companhia, referente ao exercício social findo em 31 
de dezembro de 2018.

Diretor Presidente

Jean-Christophe Marcel Jos Delvallet

Permanecemos à inteira disposição para esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários.

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre o Relatório do Auditor 
Independente
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